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                                           ATA 010/2020. 
Ao vigésimo dia de abril do ano de dois mil e vinte, às dezessete horas e trinta minutos nas 

dependências da Câmara de Vereadores de Fazenda Vilanova, havendo quórum regimental, 
invocando a proteção de Deus o Presidente, Senhor Álvaro Da Silva Brandao, declarou aberta à 
sessão que foi de caráter extraordinário. Feita a chamada dos vereadores, estão presentes Álvaro 
as Silva Brandão, Dilceu Francisco da Silva, Edevaldo Borges dos Santos, Luis Carlos de Brito, 
Marcos Adriano Lerner, Marcos Roberto de Souza, Sergio Cenci Sobrinho, João Batista Fernandes, 
Léo Mota. Projetos em votação: Projeto de Lei dezoito de dois mil e vinte com emenda do Vereador 
Edevaldo aprovada pelos vereadores João. Sérgio, Marcos Roberto, Luis Carlos e Edevaldo. 
Vereador Léo falou sobre essa emenda que já sabe o que vai acontecer, fala com clareza que é 
política porque o regime jurídico dos servidores já foi aprovado em agosto de 2019, e seria três 
períodos de dez. Então eles não tem conhecimento das leis, ou quem mandou o projeto também 
não tem conhecimento ou eles estão fazendo um jogo pra torcida, porque ele poderia fazer isso sem 
mandar para câmara. Questionando ou não, querendo ou não a emenda vai ser, todos os 
professores que vieram aqui são interessado que não tivesse essa questão das férias e o prefeito 
podia suspender temporariamente os contratos, outros municípios o prefeito decretou e fez, todos 
os professores que estão aqui sabem disso. Diz votar contra a emenda do vereador Edevaldo, pois 
é tudo um jogo, e se diz votei na minha emenda pois seria melhor, o vereador também agradeceu o 
grupo de professores pelo empenho, e que viram como são tratados aqui no município, eu voto 
contra a emenda, na realidade não precisava chegar a esse ponto, e diz que gostaria que constasse 
em ata que a sessão atrasou pelo devido respeito aos professores que estavam lá fora e queriam 
ouvir nós vereadores. Vereador João Fernandes fala que não estamos olhando categorias e se 
houver possibilidade ainda esse ano se estendam as aulas pra que eles consigam terminar o ano 
tudo bem, porque não foi decidido ainda se as aulas presenciais vão ser válidas, por isso eu voto 
contra essa emenda, sobre a emenda do vereador Edevaldo que seria melhorar um pouco a 
situação pois é só por um período de calamidade e depois volta tudo ao normal, cada um tem que 
fazer sua parte e temos que nos precaver em algumas coisas, e manter o que foi discutido com as 
diretores e coordenadores, nesse momento um professor da plateia fala eles são FG, nós não 
somos. O vereador ainda diz que gostaria que constasse em ata que a sessão seria no horário das 
dezessete horas e começou às dezessete e trinta, e que semana passada tivemos uma convocação 
e foi suspensa por motivo que ainda não sabe. Vereador Sérgio Cenci diz que na verdade o que já 
foi aprovado é pra todos os servidores, e que o mais importante das férias é das quarenta e oito 
horas, para que pudéssemos avisá-los em caso de calamidade pública, não é que ano que vem vai 
acontecer de novo, todo mundo está fazendo sacrifício, não queremos de forma nenhuma prejudicar 
ninguém, estamos olhando pelo município, pelo bem das crianças e professores. Vereador 
Edevaldo fala sobre a emenda que desde a semana passada a situação é bastante difícil de se 
decidir, diz que até sugeriu ao vereador Léo , mas no momento respondeu que não mudaria sua 
emenda. Então hoje essa emenda, incluindo situação das aulas à distância que segundo o jurídico 
da presidência não havia legalidade no projeto. Vereador Marcos Adriano diz que acha que a falha 
maior foi do prefeito, em não ter convocado todos os professores para uma reunião e daí sim ver o 
que seria melhor. Nós vereadores não podemos decidir nada, é muito difícil pois o prefeito joga pra 
cá uma coisa que nós não temos autonomia nenhuma, se pudéssemos iríamos triplicar o salário de 
vocês, mas não podemos fazer isso, poderia ter chamado os professores ou um de cada grupo para 
ver se concordavam, assim muitos vão sair descontentes, pra que desunir o grupo, acho errado, 
todos devem dar sua opinião. Aqui tentamos fazer um grupo para ver o que é melhor para todos, só 
que lá não acontece isso. Colocado em votação o projeto com emenda do vereador Léo Mota, 
sendo rejeitada por João Batista Fernandes, Luis Carlos Brito e Marcos Roberto de Souza, 
Abstenção Edevaldo Borges dos Santos. Colocado em discussão o projeto com emenda do 
vereador Edevaldo, aprovada por João Batista Fernandes, Sérgio Cenci, Edevaldo Borges, Luis 
Carlos Brito e Marcos Roberto de Souza. Nada mais havendo para tratar, o Presidente invoca 
novamente a proteção de Deus e dá por encerrada a sessão; convoca para a próxima sessão 
ordinária que será realizada no dia vinte e sete de abril de dois mil e vinte às dezoito horas e trinta 
minutos. 

                               SALA DAS SESSÕES, 22 de abril de 2020. 

  


